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Sexta-feira  

 

Servidores públicos na luta contra agenda de  
retirada de direitos 

 

Desde que assumiu o po-
der, em 2016, após o golpe de 
Estado, o ilegítimo Michel Temer 
(MDB) colocou em prática sua 
agenda de retirada de direitos dos 
trabalhadores e trabalhadoras e 
de entrega do Estado brasileiro à 
iniciativa privada. 

Pela montagem da equipe e 
o conteúdo das suas declarações, 
o presidente eleito, Jair Bolsona-
ro (PSL), também vai se dedicar 
à agenda dos empresários e a re-
dução do Estado brasileiro, igno-
rando que o papel do Estado é 
essencial para o investimento em 
infraestrutura, especialmente em 
setores essenciais como transpor-
te, energia, telecomunicações e 
saneamento, manutenção e ex-
pansão de programas sociais e 
serviços públicos de qualidade.  

Pelas decisões de Temer e 
pelas declarações de Bolsonaro, 
os trabalhadores, em especial os 
servidores públicos, devem se 
preparar para mais batalhas no 
próximo ano.  

Temer começou o mandato 
usurpado encaminhando ao Con-
gresso Nacional medidas como o 
plano de privatizações, ampliação da 
terceirização, a reforma trabalhista e 
a Emenda Constitucional (EC) 95, 
que congelou por 20 anos investi-
mentos públicos, especialmente nas 
áreas de saúde e educação. 

Ele até tentou, mas não 
conseguiu aprovar uma reforma 

previdenciária que acabaria com 
a aposentadoria de milhões de 
brasileiros. A CUT liderou a mai-
or greve da história do Brasil e 
conseguiu impedir a aprovação 
da reforma da Previdência. 

Antes de assumir, Bolsona-
ro já deu declarações dizendo que 
é preciso aprofundar a reforma 
Trabalhista, que é difícil ser pa-
trão no Brasil e que as leis brasi-
leiras “têm que se aproximar ca-
da vez mais do informal”. 

Ainda durante a campanha, 
Bolsonaro declarou diversas ve-
zes que o “serviço público é uma 
fábrica de marajás”, que o funci-
onalismo é “o grande problema 
da Previdência no Brasil” e que 
quer “acabar com a estabilidade 
do servidor”. 

E seu ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, falou que vai 
fazer a reforma da Previdência. 
Para ele, o sistema previdenciário 
brasileiro deveria ser como o chi-
leno, onde cada trabalhador de-
posita um valor por mês, se qui-
ser se aposentar. O sistema é cha-
mado de capitalização e está le-
vando muitos idosos do Chile à 
miséria. 

A reportagem do Portal CUT 
entrevistou o secretário-adjunto de 
Relações do Trabalho da Central, 
Pedro Armengol, que também é 
dirigente da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores no Setor 
Público Federal (CONDSEF), so-

bre as medidas nefastas tomadas 
por Temer, como foi a reação da 
classe trabalhadora e o que ele es-
pera para 2019. 

Para Armengol, a EC 95 
não só reduziu recursos do setor 
público como afetou as negocia-
ções salariais. “Depois do golpe, 
além do congelamento, aumenta-
ram as dificuldades de diálogo 
com o governo. Praticamente ine-
xistiu”, diz o sindicalista lem-
brando que as expectativas de 
diálogo com o futuro governo 
não são nada boas. 

No caso da administração 
pública, alerta o dirigente, haverá 
grandes modificações, reestrutu-
rações como o caso do Ministério 
do Trabalho, que deverá ser fatia-
do, o que  também prejudica os 
servidores. 

“O que está sendo colocado 
pelo futuro governo mostra que 
haverá enfrentamento, principal-
mente se forem  formalizadas as 
medidas que o novo governo está 
sinalizando para o serviço públi-
co no próximo período”´, afirma 
Armengol. 

Segundo Armengol, as en-
tidades de representação dos ser-
vidores federais estão mobilizan-
do todos os setores da sociedade 
para “enfrentar o projeto, que é 
de Estado mínimo, que existe 
apenas para atender aos interes-
ses do capital rentista”. 

Fonte: CUT 

Sindsep/MA informa 
 

O Sindsep/MA informa aos seus associados, colaboradores e socie-
dade em geral, que o Diário do Sindsep/MA voltará a ser veiculado 

no dia 06 de janeiro de 2018, devido ao recesso natalino. 
Ainda como forma de esclarecimento, não haverá expediente na entida-

de nos dias 24 e 25 de dezembro, e 31 e 01 de janeiro de 2019. 
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Pregos na cerca 
 

Autor desconhecido 
 

Havia um garoto que ti-
nha um temperamento muito 
ruim. 

O Pai desse garoto deu-
lhe um saco com pregos e dis-
se-lhe que toda vez que ele 
perdesse a paciência, deveria 
martelar um prego atrás da cer-
ca. No primeiro dia o garoto 
enfiou 37 pregos. 

Em algumas semanas, ia 
aprendendo a controlar seu 
temperamento, e o número de 
pregos martelados por dia re-
duziu gradativamente. 

Descobriu que era mais fá-
cil controlar seu temperamento 
do que martelar todos aqueles 
pregos na cerca… Finalmente 
chegou o dia em que o garoto não 
perdeu a paciência nem uma vez. 

E disse aquilo ao seu pai. 
Este sugeriu que ele retirasse um 
prego por cada dia que ele conse-
guisse controlar seu temperamento. 

Finalmente chegou o dia 
em que o garoto havia retirado 
todos os pregos da cerca. Então o 
pai pegou a mão do seu filho e o 
levou para a cerca e disse: “Você 

foi muito bem meu filho!” Mas 
olha todos esses buracos na 
cerca. 

A cerca jamais será a 
mesma. Quando você diz coi-
sas com a cabeça quente, elas 
deixam marcas como estas. 
Você pode ferir um homem 
com uma faca e depois tirar a 
faca, não importa quantas ve-
zes você pedir perdão, a ferida 
ainda vai estar ali. Uma ferida 
verbal é tão grave quanto uma 
física. 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 

 

Como a trilha foi aberta 
 

Por Paulo Coelho 
 
Um dia, um bezerro pre-

cisou atravessar uma floresta 
virgem para voltar a seu pasto. 
Sendo animal irracional, abriu 
uma trilha tortuosa, cheia de 
curvas, subindo e descendo 
colinas. 

No dia seguinte, um cão 
que passava por ali, usou essa 
mesma trilha para atravessar a 
floresta. Depois foi a vez de 
um carneiro, líder de um reba-
nho, que vendo o espaço já 
aberto, fez seus companheiros 
seguirem por ali. 

Mais tarde, os homens 

começaram a usar esse caminho: 
entravam e saíam, viravam à di-
reita, à esquerda, abaixavam-se, 
desviavam-se de obstáculos, re-
clamando e praguejando – com 
toda razão. Mas não faziam nada 
para criar uma nova alternativa. 

Depois de tanto uso, a tri-
lha acabou virando uma estradi-
nha onde os pobres animais se 
cansavam sob cargas pesadas, 
sendo obrigados a percorrer em 
três horas uma distância que po-
deria ser vencida em trinta minu-
tos, caso não seguissem o cami-
nho aberto por um bezerro. 

Muitos anos se passaram 
e a estradinha tornou-se a rua 
principal de um vilarejo, e pos-
teriormente a avenida principal 
de uma cidade. Todos reclama-
vam do trânsito, porque o tra-
jeto era o pior possível. 

Enquanto isso, a velha e 
sábia floresta ria, ao ver que os 
homens têm a tendência de 
seguir como cegos o caminho 
que já está aberto, sem nunca 
se perguntarem se aquela é a 
melhor escolha. 

 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 


